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RESUMO 

Introdução: A melatonina, conhecida por sua ação na regulação do ritmo circadiano, também 

modula vias associadas a alterações celulares que sustentam a carcinogênese, razão pela qual sua 

suplementação tem sido avaliada em tratamentos oncológicos. Objetivo: Analisar o potencial 

oncostático da melatonina e as vantagens de sua suplementação como terapia adjuvante no 

tratamento de pacientes com câncer. Metodologia: O método desta pesquisa consistiu em uma 

revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada na base de dados PubMed utilizando os 

descritores melatonin; cancer; treatment; anticancer. Foram priorizados os estudos no idioma 

inglês que abordassem a relação entre melatonina e câncer, publicados nos últimos 6 anos. Foram 

excluídos os estudos que não respondiam ao objetivo proposto ou cujo texto não estava 

disponível na íntegra. A seleção ocorreu em duas etapas: leitura de títulos e resumos, seguida de 

análise na íntegra. Inicialmente, foram identificados 89 artigos, dos quais 12 se mostraram aptos 

para compor a amostra desta revisão, tendo sido publicados entre os anos de 2020 e 2026. 

Resultados: De acordo com os estudos analisados, verificou-se que a suplementação de 

melatonina em pessoas em tratamento oncológico pode ter diversos benefícios, visto que, 

conforme descrito na literatura, esse hormônio possui múltiplos mecanismos antitumorais, como 

a redução da instabilidade genômica, com diminuição da aneuploidia e da síntese de DNA; o 

bloqueio do ciclo celular em diferentes etapas; a atuação seletiva na apoptose, com aumento da 

expressividade de fatores apoptóticos em células tumorais e a redução em células saudáveis; o 

controle sobre a expressão de genes pró-angiogênicos; a inibição da expressão de HIF-1α e a 

ativação de vias anti-inflamatórias no ambiente tumoral. Além disso, foi observada melhora na 

resposta ao tratamento quando associada à quimioterapia e à radioterapia, diminuindo seus 

efeitos adversos, aumentando a morte de células tumorais e protegendo tecidos saudáveis. 

Considerações finais: Portanto, esta revisão evidencia que existem potenciais vantagens na 

suplementação de melatonina em pacientes oncológicos e, assim, sugere-se que ela pode 

representar uma estratégia adjuvante promissora quando associada aos tratamentos 

convencionais do câncer, visando seus benefícios antitumorais e a melhoria na qualidade de vida. 
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